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0 presente estudo baseia-se em exemplkares, existe&es na colec~áo do Centro 
de Zoologia, be Mabuya vaillunti da Wia de Scmtikxgo $ & M. delakmdii das ilhas 
de Santiago, do Fugo e Bwva, com tita S compara@& morfolc5gica tiestas duas 
espécies do arquip6lago de Cabo Vercíe e à variacáo de M. delahndii nas Ws 
ilhas abirma- men&om-Aas. Numa anãltise estatística px%imirûar, as popula.@es de 
M. de&zZmdii do Fogo tendem a apresen- maior número de fiad& dorsais & 
escamas, e as de M. dekzlandii da Brava têm urma c&@a@.o m!ais claza e mk?zms 
contrastada do que as ‘ctas restantes Uhas. NBo sti,, no e&aMo, propostos, por 
agora, nomes subespecíficos para estas popuPa@es. 

We present 4~ study baaed on sp~ens $ Cabuya delulundii a.nd M. vaillanti 
from the iskmis of -mgo, Fogo and Brava, in the coiledti&~ of Cezltro de 
Zoolo@a. The two specied are oompared ti order to asce&& the distkctive 
chsXact!ers of M. va2llanti. ne populations of &I. delalartdii frcm Sa&iago, Fogo 
e Brava are compared to detect divergaces. The specim!+ms from Fogo have 
statistically more longitudinlal rows of scales,, those from Brava are lighter and 
with a pcrorer contra& of baz~ds. These divergences are thought to be toky few 
and toa weak to suppoit subspecific names. 

INTRODUCAO 

Mabuya delalundii e Mabuya vaillanti sáo 
duas espécies que, tendo em. conta a disposi- 
c$io das placas cefálicas, estará0 provavelmente, 
de um ponto de vista filogenético, muito próxi- 
mas. Sáo das poucas espécies neste táo vasto 
género que apresentam, por um lado, as e3camas 
pós-frontais e, por outro, 01, interparietal e as 
parietais fundidas, formando aquilo que é desig- 
nado neste trabalho por escudo pós-frontal e por 
escudo ~parie:tal. Náo se trata da fusáo acidental 
de escamas, como a que se verifica em vários 
répteis, por exemplo, com a idade, mas sim de 
urna característica preseate já em exemplares 
muito jovens (comprimmento do conpo de 51 mm 

em M. vaillunti e! inferior a 40 mm em M. dela- 
landii) . 

M. delalundii encontra-se representada na 
coleccáo do Centro de Zoologia por. e-xemplares 
das ilhas de Santiago, Fogo e Brava; é ainda 
citada para os ilhéus Rombos (Angel, 1937; Mer- 
tens, 1955). De M. vaillanti só existem na colec- 
cáo exemplares de Santiago, embora Angel ( 1937) 
a cite também para o Fogo e Rombos. A posifio 
taxonómica desta espécie foi posta em causa por 
Mertens (1955) com base no facto de nunca te- 
rem sido encontrados exemplares juvenis; admi- 
tiu (por isso que M. vaillanti representava apenas 
exemplares ma.is velhos de M. delalandii. 

Se a citacáo de M. vaQlunti por Angel para 
o Fogo e Rombos náo resulta, de um erro, é Po? 
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sível que esta espécie tenha vindo a reduzir a sua ILHA ,BRAVA- Achada do Favatal: n.Os 230, 
área de distribuicão. 0 pequeno número de exem- 237, 238, 240-243, 245, 247, 250/1969. Braga: 
plares colhidos em Santiago, a par do pequeno n.03 X34-197, 199, 207, 210-212/1969. Nova Sin- 
número de juvenis comparativamente a HI. Mu-’ tra: n.0’ :’ 224;.:.226, 229234, 236, X2-275/1969; 
ìandii, podem revelar que esta, esplecie se encontra Nova .S&& ,(a.rredores) :,-no 209/1969.,. Nova Sin- 
em declínio;- tiec&%ita.ndo eventualmente de pro-: 
&pgo. _: :_ y;-: . . .-.- 

Um aspecto interessante,dos exemplares estu- 

também urna componente etológica. Nos Lacer- 
ILHA DE SANTIAGO - Assomada - Engenhoi 

nos 101, 181/1969. Boa Entrada: n.Os 118-121, 
tídeos, de um modo geral, o ‘macho, imediata- ’ 
mente antes da cópula, procura imobilizar a . 

125-129, .: 134-137, 148-153, 172175. Engenho: 

fêmea, prendendo-a entre os maxilares. B variá- 
noS 160 (juvenil), 163,166-170. Tarrafal, 177,178. 

:-: N;; ,_‘,. /- : 
vel, com o género, o local onde o macho fixa & 
maxilares (Carpenter, 1977; observa$jes p&- 

Ten&“ &m vista a análise da varia!$o de 
M. cklazandzi consideraram-se OS seguintes carac- 

soais) ; no entanto, é admissível que; se o macho 
tenta imobilizar a fêmea prendendo-a pela cauda, 

teres: ,..y 
_. : ,. , :’ ,< .., . ~ -: ;:,,’ ~,.~, : .,-- _ 

daí resulte a sua : autotomia. @mpc$amentos 1) Compriment& do‘ &r$- Desde a extremi- 
agonísticas ou tentativas de cópula entre machos dade do focinho, até a orla das escamas 
podem ter o mesmo efeito; No entanto algur& 
exemplares apresentarn amda’ mutila@es nos 

‘. gré-anais. 

membros que n$,o 
2) Lar&.& da cabeca -Largura máxima da 

$0 ,facilmente explicáveis 
numa perspectiva etológica, mas ti se explica a 

ca&&a. . 

e contribuir para fixar a posigo taxonómica de 5) Comprmiento dá frontal l- Cumprimento má- 
M. vaillanti. ximo. 

6) Largura do escudo pós-frontal-Largura 
-.f.,“ i; .: ‘i. 

m&xima. 
MATERIAL E MBTODOS 7) Comprimente do escudo Pb-frontal- Ccm- 

_ primento máximo.. 
l’ti. deIaIan¿lii ‘- 8) Distância olho-focinho-Desde ó cant0 EUI- 

. 
terior do olho até à’extremidade da ros- 

ILHA DE SAN??AGO-Assomada: n.Os 114, JIi’, tral. 
-157, 158, 189/1969; n.Os 33, 34/1972. Poa En- 9) Diâmetro do olho -,Diâmetro longitudinal. 
trada: n.Os 154,156, 157, 159, 189,191,192/1969; 30) Diámetro do ouvido - Diâmetro vertical. .: 
noS 45-47/1972. Cháo da Fazenda: n.Os 24-26/ ll) Largura da rostral-Largura máxima. ;: 
1972. Engenho: n.“” 157, 158, 189/1969. Praia: ;12) Altura da rostral-Altura máxima. ~ : 
n.Os 63-68, 70,. 71/1969.’ Ribeira da Barca: n.O 44/ 13) Numero de lamelas sob .o 4.” dedo da máo 
-1972. : : .edopé- A primeira lamela é a primeil 

, ,, _.,. 0,. .;, ..!CCL., ‘, .._ __ . . 
& Do eFb&~Cabe~ do hlonte: n.0: ‘X3- 

-a; abranger toda-a; face ventral :do dedo :j; 
e náo 1 se encontra~~necessariamente !na ;.! .‘. : 

322/1969.:--S. :F’iiip& no8 .i91-293, -297-303, -307, :, .::: base ‘deste, podendo existir~~no~~máximo, 1;; 
327, 332/1g6g.: ,;i; sY,+ii,C::;: ::-yys .:,::. ;.‘f ;., 4-,‘,iT’ ,: -:: “; $& ifiad& & ces&,mas !mais mi, ni&mS ‘$ 

..: .: 
50 ii%-& de Oda,, 15157.'.~Zooot., Lisboa,, 13 ,.(1-Z), 1986 .(1989), 49-s :$' 

:.': ';‘; 
fi. 

7 . I  
> :  

.  



JF- 1 
i. , 

P~HEIRO, M. - aMabuya ckZ&zndii% 6 aMabuya u&nti~ & arquipélago de Cabo Vm.àe 

intercaladas com escamas palmares; a este número apenas pode ser encontrado 
última lamela considerada está situada numa estreita faixa que abrange 4-5 fia- 
imediatamente antes da escama que su- das de escamas. 
porta a unha. 15) Número de supralabiais -Número de esca- 

14) Número de fiadas de escamas a meio do mas desde a rostral até ao ângulo..,do~ 
carpo - Número máximo de fiadas. Ihdo maxilares. 
que as zonas ’ de aumento e de reduqão 16) Número de infralabiais - Número de, ,esc+- 
das fiadas se encontram muito próximas mas desde a mental até ao ângulo dos 
e ger+lmente do lado esquerdo e do lado maxilares. . r I._. . . 
direito, a diferentes distAncias da oabem, 17) Colora@0 em álcool. 

‘ 

RESULTADOS 

M. delahnti TABELA. N.” 3 

Ilha de Santiago x 

U., frcntd (CF) . . . . . . . . . . . . . . . .*. 3848 

- 

L, fmntal (LF) .................. 

Distâncw dho-fcmlmho (DCF) ...... 

L, esctdo pós-fmban (LE) ... ...... 

2,539 

5,573 

3,459 

C0rrelsl$io 

6 
x Y 

0,389 

LF CF 

0,299 

0,877 

CF DOF 

0,424 

Ilha do Fogo 

0. fmn&I (CF) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,524 
-- 

L. fP0da.l (LF) ,.. .., . . . . . . . . . . . . 2,684 0,334 

D¶et&na rolho-fmhho (DOF) ...... 6,915 “. 0,912 

L, escutio pós-fmb!l (LE) .......... 3,657 0,506 

- 

:- 

= 

LF LE 

LF D0F 

IiF CF 

cl? DbF 

Ll? LE 

LF (DOF 

- 

-- 

- 

Intercep. = 0,634 

Declive = 1,04 

(N = 25) r = 0,81 

I~&tiep:= - 0,686 
: ,, 

Declive = 1,877 

(N = 25) r=0,34 

Illter~. = 0,083 

Declive = 1,30 

(N=26) r=0,92:. 
.,. 

rntercep: = - 1,17 

Declive = 2,61 

(N = 25) r 7 0,9f 

Intermp. = - 0,370 

Declive = 1,40 

(.N = 23) r=O,89 

Interdep. = 0,510 
Declive = 1,60 

(N = 22) r’= 0,92 

Intercep. = 0,oo 

Declive = 1,36 

(N = 23) r = 0,90 

~nterce.p. = - 0,708 

Deolive = 2,474 

(N = 22) r = 0,92 
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Ilha Brava 

lntercep. c 0,921 
Declive = 1,798 
(N =.58) . : r = 0,88 

: ‘_ TtiELA N.” 2 _’ 

<.. : .  ,,‘_. . . ,  - .  .  b 

Co’tzfldate de diferenw: 

-- 

.? 

A- 
_’ 

3. r 

-- 

-_ 

~temp. ‘= 0,568 ‘. 
gkcll*=i.Jlõ ‘.’ 
W=W r= 0,85 - :;. 

. . . i 

Número de 1ameIas sob o 4.’ dedo da m’?o 

ANiWA 

-~ 
1,l s xs P -. :.. .” ._ I -- 

Entre %lem’{. ‘..i *** .‘2 1,523 0,762 o,=Ns 
&ltl-+ilhas * . .:. ..: . . . k4 32,347 0,792 

&ial’ . . . . . . 106 33,87 ” 

k&!ró de lame& sob o 4.’ dedo do pé 

ANOVA 

ErltIYJ w¿z3 .;. ..; . . . 2 8,596 4,298 ZGNS 

Intra-lUXl.9 . . . . . . . . . . -103 180,348 1,750 

Total . . . . . . 105 133,944 

Número de fiadas de escamas 

ANOVA 

Cb (Fogo- Brava) = 0,40 
CD (Fogo - Santiago) = 1,59++ 
CD (BI=%- Santiago) = x09 

Cctqwbnento do carpo - Ilha de Santiago; 
N=28; %=63,89mm; s=10,18; amplitude-40- 
81m.m. Ilha do Fogo: Nk23; x=65,22 mm; 
s=10,‘71; amplitude 1 38-‘77,1~q. Ilha Bravo.: 
N=59; G-757,53 ti; ‘S=F;41; amplitude -42- 
72mm. ’ 

Gomprhnento da ca.bep&-Ilha de Santia$: 
N=26; x=12,08 mm; s=1,51; amplitude - 8,34- 
14,58mm. Ilha do Fogo: N=k3; 2=12,40mm; 
s=2,07; amplitude - 5,82-14,66 mm. Itha Brava: 
N=59; x=11,31 mm; s=1,28; amplitude - 8,60- 
13,66 mm. 

. . 

,_ Largura da cabeca -Ika de Santiago: N=26; 
x= 9,71 mm; s=1,43 ; amplitude - 6,13-ll,78 mm. 

,,Ilha do Fogo: N=23; %=10,14mm; s=1,89; ,am- 
plitude - 4,44-12,28 mm. Ilha Brava: N=59; %= 
8,61 mm; s=1,20; Amplitude - 6,64-ll,34 mm. 

Largura mhimu da cabeca-Ilha de San- 
df SS hlS ** tiago: N=23; 2=1,27mm; s=O,33; amplitude - 

~____ 0,‘74-2,27 mm. Ilha do Fogo: N=22; %=1;37 mm; 
Entrellhaa * . . . . . . . . 2 398,3? 199,195 68,79++ s = 0,23 ; amplitude - 0,92-1,96 mm. Ilha Brava: 
Intra-‘y,s; ..; :y . . . . . . ,107 309,83 2,896 N=57; x=1,08 mm; s=O,20; amplitude - 0,74- 

Tot, . . . . . . 109 7@3,22 1,53 mm. 
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PINHEIRO, M. - aMabzcya delalandii» e aMabuya vailkmti~ do arquCpélago de C'abo Verde 

Comprinaento do escudo pós-frontal - Ilha de 
Santiago: N=26; x=2,42 mm; s=O,22; ampli- 
tude - 1,96-2,82mm. Ilha do Fogo: N=23; x= 
2,4l mm; s = 0,26; amplitude - 1,90-2,82 mm. Ilha 
Brava: N=57; x= 2,27 mm; s=O,23; amplitude - 
1,72-2,76 mm. 

DkSmetro do olho - Ilha de Santiago : N=26; 
x=3,44 mm; s=O,36; amplitude - 2,76-4,05 mm. 
Ilha do Fogo; N=23; %=3,37mm; s=O,49; am- 
plitude - 2,39-4,23 mm. Ilha Brava: N =59; x= 
3,018 mm; s = 0,41; ~amplitude - 2,51-3,56 mm. 

Di&netro do awvido - Ilha de Santiago: N- 
26; x‘= 2,15 mm; s = 0,41; amplitude - 1,38- 
2,94mm. Ilha do Fogo: N=23; %=2,19mm; 
s = 0,38 ; amplitude - 1,23-2,76 mm. Ilha Brava : 
N = 59; x=1,85 mm; s = 0,27; amplitude - 1,29- 
2,27 mm. 

Largura da rostral - Ilha de Santiago : N= 26 ; 
x=2,15 mm; s=O,28; ~amplitude - 1,72-2,51 mm. 
Ilha do (Fugo: N=23; x=2,5lmm; s=O,41; am- 
plitude - 1,35-2,82 mm. Ilha Brava: N=58; x= 
1,92 mm; s = 0,26; amplitude - 1,41-2,39 mm. 

Altura da rostral - Ilha de Santiago: N-26; 
x=1,47 mm; s=O,23; amplitude - 0,98-1,90 mm. 
Ilha do Fogo: N=23; x=l,60mm; s=O,34; am- 
plitude - 0,67-1,90mm. Ilha Brava: N=58; x= 
1;38 mm; s = 0,21; amplitude - 1,04-1,82 mm. 

Entre os caracteres 4, 5, 6 e 8, foram cal- 
culados coeficientes de correla$io ,para cada uma 
das ilhas (,tabela cn0 1). Sobre os caracteres 13 
e 14 foram exewtmadas ANOVAs (tabela n.O 2). 
Para os caracteres 15 e 16 foram construídas 
tabelas de frequências (tabela n.O 3). Para os res- 
tantes caracteres métricos apresentam-se as mé- 
dias, desvios padrões e amplitudes de variasáo. 

No pequeno lote de M. vaillanti e tendo ,em 
vista apen#as a sua comparacao com M. delalundii, 
apenas se considerou o comprimente do coipo, 
o mímero de fiadas de escamas a meio do carpo, 
a ~colora&o e 0 ,mímero de supra e infralabiais. 
Para este último carácter construiu-se t~ambém 
urna tabela de frequência (tabela n.O 4). 

Deve ser ‘aiada *notado que medidas colmo a da 
largura da cabepa, da dis.tância olho-focinho e 
dos diâmetros do olho e do ouvido pareicem va- 
riar mais com o estado de conservacáo do exem- 
plar do que as medidas das placas cefálicas, e que 
parte da variacáo no comprimente da frontal 

e no do escudo pos-frontal deve ser atribuida 
a aaracterísticas individuiais do contorno poste 
rior daquelas escamas. 

TABEIA N.” 3 

Número de labiais 

Supra- Infra- Santiago 
labiais Iabiais N 

.- _- 
7 6 1 
7 7 1 
7 8 - 
6 5 1 
8 6 1 
8 7 6 
8 8 12 
8 9 3 
9 7 1 
9 8 - 

9 9 - 

__ 

Fogo 
N 

~- 

1 
- 
- 
- 
- 

4 
15 

3 
- 
- 
- 

Brava 
N 

L 

6 

2 
- 
- 
25 

19. 
2 
2 
1 
l- 

Cobra~ão em álcool 

Exemplares da ilha de Siantiago - Parte mé- 
dia do dorso castanho-escura. Esta banda -pro- 
longa-se pela cauda e, na sua Iparte mais larga, 
abrange ceroa de seis escamas. As escamas da 7.” 
fiada têm ‘as orlas inferiores pretas, formando 
um trato que ladeia a banda dorsal. Begular- 
mente há espessamentos que alcancam as esca- 
mas da fiada seguinte e que, em conjunto com 
as demais duas ou três fiadas adjaceates,. na 
parte média do dorso, s’áo branco-acastanhadas, 
constituindo urna risca dorso-lateral que se es- 
tende desde as supraciliares e regiáo adjacente 
das suboculares até, pelo menos, 2/3 da cauda. 
Segue-se outra banda um pouco mais escura que 
a banda vertebral, e que se prolonga .desde o 
focinho .e metade superior do ouvido até akauda. 
As duas fiadas de escamlas a seguir sáo brmC+ 
-azuladas, formando urna risca que inclui as la- 
biais e termina ao nível da insercáo dos me’mbros 
posteriores. Os flancos, entre Na inser&o dos mem- 
bros anteriores e posteriores, sáo preenohidos por 
pontuacóes branco~azuladas e castanho-escuras 
dispostas mais ou menos regularmente em xa- 
drez. Na regiáo ventro-lateral da cabeca e no 
pesco~o a cor branco-azulada ou acinzentada 
mantem-se e notam-se pequenos tracos cinzento- 
-escuros dispostos longitudinalmente. As gulares 
sao branco-rosadas com alguns ‘pontos escuros e 
a mental lé, em geral, uniformemente rosada. 
A restante coloracáo ventral é branco-acinzen- 
tada ou rosada. 
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-pmo, M.- dlabuya deIalcrndii~ e dfabuya venti> do arqdpilago àe Cabo Verde 

_ eiskm, como é evidente, variacóes indivi- 
du&, do padrao : de colora& acima descrito. 

., m, 0 txabaste das cores claras e escuras 
_,.. pode ser mais ou menos intenso. Pode existir um 

&qy de urna risxx clara sobre a coluna verte- 
bral, sobretudo na parte, posterior do carpo. A re- 
giã;o guiar ee; i,er &&“&$~eaos pimentada 

‘. e .ter? mais ou menos .traqos longitudinais escuros, 
ou ‘ser, eventualmentej ‘uuiiorme. 0 espam entre 
a ‘zona taxmirada dos fkncos e e~banda dorso- 
-lateral castanha pode ser maior ou menor e ser 
mais ou menos preenchido com pontuacóes es- _- 
curas. 1 

Exemplares da ilha cl0 Fogo - Os exemplares 
desta ilha apresentam um padCo de colora@ío 
idêntico ao dos da ilha de Santiago, mas com al- 
gur&s ;diferaw no que diz respeito ao tom e ao 
contraste das rim. Assim, o tom de fundo é 
quase sempre castanh~muito escuro; as riscas 
dorsolaterais claras ,tendem a ser obliteradas por 
manchas escuras e 0 espaco. acinzentado entre 
os flancos e a banda lateral castanho-escura é 
geralmente menos marcado do que nos exempla- 
res da ilha de Santiago. Nos flancos, as manchas 
escuras dispostos em xadrez parecem maiores, 
dando realce ao desenho desta zona. 

- : Ekemplares da ilha Brava - Ehnbora se- note 
o mesmo padráo de. colora@,o, estes exemplares 
apresentam diferenw mais-:marcadas que ,os $$ 

- ilha do Fogo, em rela&io;,aosd$ ilha de Santiago. . ._ 
0 tom de fundo 4 geralmente~~oastanho-esverdeado 
ou acinxentado, em vez de castanho-escuro. ,Na 
banda .dorsaI existem - algumas pontua@s‘ es- 
curas, enquanto nos exemphwes das ilhas de’San- 
tiago e do Fogo esta banda é uniforme. As riscas 
dorso-laterais contrastam pouco num fundo tão 
claro e são ainda disfarwdas por pontua@es es- 
curas; sáo também mais curtas, raramente ultra- 
passando o oanto posterior do olho. Na região 
gular os .pequenos tracos escuros longitudinais 
sáo em regra substituidos por uma mancha cin- 
zento-difusa. Existem exemplares muito pigmen- 
tados nos quais as riscas dorso-laterais são quase 
indistintas. Os exemplares da ilha Brava parecem 
assim apresentar urna tend$ncia para atenuar 
todo 0 contraste claro-escuro. 

M. lalilhlti ! 
.f. . >. 

-i’: : Comprime& do carpo . (adultos) - bpli- 
tude - 80 a 125 mm; x=104,42; s=10,52; N=33. 

54 

Fiadas de escamas7Amplitude-50 a 56mm; 

,_:. -.-. 
. T , . 

- :. g ‘- ... ;, $.j ,.- 1 : -C, ..-: ,_’ 
0 0 1 

,_ ', -: : I . /T ,i;,;:...-..i‘. : ': : I \;.: : 
: ,, ,. .‘, 

Co&a@ L Urna’ && ‘v&&~- &braqci: 

Cada, abrarigendo .duas fiadas de I es:¿&a,~ ; :duas 
bandas kterais da~~m@xia~ cor, .abrangen&.’ ti& 
fiadas .dé ‘-escamti, I ;.g- partein ‘-dib -ticca. + al+ 

cantpn a cauda., distinguindo-se sobre els- mesmo 
em zonas já regeneradas. Estas bandas são orla- 
das por linhas ‘ka+ta&o-escu.ras que’ parecern re- 
sultar da c&verg&i& de,.m&chas l~gitudinais, 
alongadas, por ve& subliihadas ‘por.um tom cin- 
xento-azulado sobre a cor esbranqui&da- Entre 
cada urna das bandas laterais e a ‘vertebral a colo- 
ra@o ,é castanha com linhas transversais cas- 
tanho-escuras e com ~algumas pontua@s claras 
que: @ir- vexes -se orgánizam jem fiadas : paralelas 
à G&i linhas.- Os rflahc~s $á0 &sta@G-a@x&i; 
bd&? && : pont&@& . c&&&-&@.d&;gqic A (. 
p&+~i &&krI). ha $eaj+g: ~~0~ ‘.n& I :, 
p”tuq& &&&&&&s e G &C&j- C& 

,, 

tánho-wscuras orgajrizankse -Pr ,vézes’ .numi pG 
dráo :-de ì linhas transversais semelhante ao,. ydo 
espaco limitado pelas -bandas vertebral: e lateral. 

Coloracá.0 ventral cinzentoescura, excepto na 
parte média, que é pouco pigmentada; regiáo 
guiar esbranquiqada com marmorea@s cinzen- 
tas cakcterísticas (estampa N, foto 2). 

_--. 

DISCUSSAO E CbNCLlXXES ‘. 
., : 

M. cklaI.uan&i parece constituir nas ilhas de 
Santiago, do Fogo e Brava três popula@s que 
divergem quanto ao número de fiadas de esca: 
mas a meio do carpo, número de lamelas sob,o 
4.0 dedo do pé e color@.o. Os exemplares da ilha ,,: 
do Fogo apresentam tendência para -.um maior :,:$ 
numero de fiadas de escamas. .S6 neste <#iso, e en! i-‘,*: 
iela@,o unicamente .à. ilha deSantiago, é o.eoefi:’ 
ciente de diferen9a! ‘(CD) de, Mkyr , (h&,yr; $953 
significativo. Os exemplares da ilha Brava di 

Oarda de Orta, S&. Zool., Llsima, ,lS (l-2), 1986 (1989), 49-55m$j$$, 
,&j$.. 
,r ,g: 
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gem dos das ilhas de Santiago e do Fogo pela 
sua coloracao, apresentando w-n tom mais claro 
e um contraste menos acentuado num padráo 
algo diferente. A coloracáo dos exemplares da 
ilha do Fogo é minimamente diferente da dos 
cxemplares da ilha de Santiago. 

Podem-se sassim caracterizar as popula@es 
de M. delalandii da ilha Brava sobretudo pela 
sua colorago, e as da ilha do Fogo, pelo maior 
número de fiadas de esoamas. 

A diagnose cle M. vailíanti náo pode ser feita 
com base no número de fiadas de escamas a meio 
do carpo, descrito na literatura como sendo de 54. 
Os exemplaree coIhidos na ilha de Santiago apre- 
sentam 52 a 56 fiadas, valores ‘en’contrados em 
M. delalandii das ilhas do Fogo e Brava. Apre- 
senta-se, por isso, a seguinte diagnose: 

linhas transversais alternadamente claras e es- 
curas, padráo este que $ tambem visível sobre 
os flancos; colora@.o dorsal de M. &ZaZundii mais 
simples, onde se sali&am por regra apenas 
duas riscas dorsolaterais. Colora@.o ventral de 
M. vaillanti marmowda de escuro pelo menos 
na regiáo guiar, geralmente por todo o ventre, 
à exceNp@.o da sua parte média; colora@o ven- 
trd de M. delalandii nunca marmoreada, brounco- 
-acinzentada, uniforme na regiáo ventral, branco- 
-aoinzen’tada uniforme ou com pontua@ks escuras 
alongadas, formando como que pequenos tracos 
na regiáo gular. 

Exempllares adultos geralmente de maiores 
dimensões do que M. delabandiii e com aspecto 
mais robusto. Focinho mais rombo e perfil mais 
alto em M. vaQ.hnti, mais agupdo em M. dela- 
Zundii. Cabeca mais larga e mais curta em M. va& 
lanti do que em M. deìalandii. 

Colora&0 dorsal de M. vaihzti com três ban- 
das longitudinais claras, urna vertebral e duas 
laterais, contendo entre si duas bandas mais lar- 
gas castanho-escuras, onde pw vezes se notam 

Assim, M. vaillaxti é, de facto, urna boa espé- 
cie, inconfundível com M. delalandii, sendo as duas 
espécies simpátricas pelo menos na ilha de San- 
tiago. As populacóes de M. delaíandii das ilhas 
de Santiago, do Fogo e Brava divergem entre si, 
mas as diferemcas encontradas pelo tipo de aná- 
lise executado nao parecem por si só justificar 
epítetos subespecíficos; outros dados (ecológicos 
e serológicos) e outro tipo de análise (v. g. aná- 
lise de componentes principais) poderáo revelar 
divergências maiores do que as que agora aqui 
foram encontradas. 
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Figura 5 -M. stangeri maioensis (ilha de Maio) - em cima. M. sfangeri spinalis? 

(ilha de Santiago) - em baixo. 
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